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Neste casal ,gue à gravura .
.De costas vos Iapresenta,
E''adamá'quèm ostenta
Hotunda- e nèdia...- branenra, IAs 

saias arrepaith»das ¦
! No gesto seu predilectoí,I-,1 ~!An:fórmasira» desenhadas

DóbenEÍeltoretrospecto.

i-;OrmeSn1pi.c»saliagOTavi:-íni;i
.nVUtojJola-dranleira, u i;

NSo deixa-ver da senhora
Oque se viu ha trazeira.

Màs'vé-sé-,dQcavalheiro * .'-.;iis 5A pansa nédta e rotünda.
Ao vel-os disse-um• brejeiro: ra3
Naquclles a carne abunda. ;v ¦ ¦¦• 9
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Pedimos aos nossos assignantes
cujas assignaturas terminam a 3i do
corrente o obséquio de reformadas
antes de expirado o prazo, afim de nâo
ser interrompida a remessa no i° nu-
mero de janeiro.

Aos assignantes de anno daremos
como prêmio dois romances á escolha
na lista dos livros á venda em nosso
escriptorio e publicados na j* pagina.

Aos assignantes de seis mezes um
dos mesmos romances.

Qualquer pessoa que nos enviar uma
lista de cinco assignantes de anno,
com o pagamento adiantado, terá di-
reito a uma assignatura grátis.

Aos Srs. agentes do Correio que nos
angariarem assignantes daremos io%
de commissão nas assignaturas de seis
mezes ei5°/0 nas de anno, podendo
ser descontada na, oceasião de ser re-
mettida a importância da assignatura,
cujo pagamento deve ser sempre adian-
tado.

_A_ direcçao.

SEMANA DESPIDA

Vou ver agora si arranjo
Uns versos cá da cachola,
Vou ver agora si tanjo
Esta semana pachola,

Em finos repinicados
E numa variação,
Glosando os factos passados,
Os factos de sensação :

Sem ser o tal Zeferino,
O da banda musical,
Começo tocando o hymno
O hymno nacional,

Para saudar esse nobre
Paranhos, o benemérito
Que cada vez mais se cobre
De glorias, com grande mérito,

Pois um final muito honroso,
Teve a velhusca lambança:
O Brasil todo baboso
Dando beijocas na França.

E devemos c'o a charanga
Ir, de bond especial,
Com bandeirinhas de ganga,
Saudar o Veiga Cabral,

O patriota valente,
O valente capitão,
Que mostrou a muita gente...
Mostrou que tinha... razão.

Porque enfim si elle deixasse
De fazer uns arreganhos,
Talvez que nada alcançasse,
Todo o valor de Paranhos.

Depois da grossa festança
Vejamos o tal parente,
Da corda bamba na dansa
Se sai de banda ou de frente.

Porque no fim d'essa trica,
Lá por coisas de Plutão,
Acaso provado fica
Que é perigosa a invenção.

Adeus, parente, s'tás frito,
Frito mesmo com batatas
E a tudo que tens escripto
Hão de chamar pataratas.

Perdes a fama, o futuro,
O nome, a clientella nobre
E o que é mais triste e mais duro:
Perdes a mina... de cobre.

Cuidado, porque si provam
Que queres encher o hospício,
Não só os quéras te sovam
Como has de mudar de officio.

Metteste a mão na combuca,
Tens que provar que a senhora,
Si acaso ficou maluca
Foi por andar caipora.

Vejamos os congressistas
Que andam de pés espalhados
E se fazem veranistas
Ou julgam-se aposentados.

Na folgada e milagrosa
Vão levando os orçamentos
Pois si a coisa é tão gostosaVão comendo adiamentos.

Tendo os bronses garantidos,
Bem seguros os cobrinhos,
Ao socégo decididos
Vão cocando os collarinhos.

Essa vida era a que outr'ora
Eu sempre pedia a Deus,

Vão cocando, que eu agora,
Vou cocar também os meus.

Pimentão.

BilHICÔ!
COSMORAMA

Louvado seja nosso sinhò Jesus
Christo I...

P'rá sempre seja lovado, bastade
sò Terenço, tá passeando ?

E' verdade só Ventura : o patrão
me deu deztão p'rá eu i vê o gosmo-
rama, más eu non sei qui diacho é
gosmorama.

Oia sò Terenço, gosmorama è
uma coza iguá as caza di pombo lá di
Tamby ; custumatá no largo do Rjcío,
tem um montão di bandeirinha espe-
tada em riba e umas cosa redonda e
cumprida; a gente chega, fica assim a
mode qué tá brincando di cavallo de
páu e incosta os oio no tá troço cum-
prido,,.Mas isso é na rua mesmo ?

E' sim... vosmecê incosta os oio
despoisuhome puxa o brabante p'ra
parece umas figura qui vai andando i à
gente gosta munto... Serri p'ro causa
de certas rfiguia que faz a gente mechè
c'as pelna p'ra baixo e p'ra riba ; vai
vé qui tú gosta...Pois sim... Negoço nusòionom
é cumigo... Adeus só Ventura...Era
o qui fartava, bota canudo nus òio,
pois sim...

T. Grande.
•»

C ntinuamos a receber dcfíniçõesbur-
lescas em linguagem imitada de ma-
tuto, de estrangeiro etc.

Em cada numero publicaremos uma
dentre as melhores que nos forem en-
viadas.

+ ._..+
O I-N-VBISrTO

E' bom que do tal parente
Esse invento não se acceite,
Si não mammamos em secco,
Pois vão-se as amas de leite.

Da. Frack.

Si

O nosso prezado companheiro Casca-
rino recebeu do interior a carta se-
guinte, que lhe foi enviada por um seu
amigo da roça.

Nio podemos resistir ao desejo de
publical-a na integra.

«Cumpade arferes Descascarino,
ranxo do vigaro, 27 de novembro de
[ijoogooo.

Inguinoru quar sceja os motivo do
selencio qui ten invorvido a nosa cor*
respondença desde aquele dia qui nois
tivemo no triatro apreciando as paias-
sada qui feis nois serrir cuma maluco ;
vige maria I As veis mi alembro-mi do
triatro e sirrio sozinho qui a minha veia
pregunta çi eu tou no meu juiso pre-
feito.

Nesa sumana no sabo a minha muié
| fais ânus e o senhou xeja o'premero

I cumvidado a festeja o ânus da veia
j qui mi amostra çe bom pruque é a pre-
1 mera veis qui eu faso samba no ânus
j da minha muié qui não si alembrava

do dia qui naceu ela. Çt perciza di
cavalo pra mode faze a viage mande
alembrámi cum anteçedença pro wia
deu ensiá o melado da minha Llca
qui isquipa çl f.iu montado quem sjibé
guverna Pramode não ave rezão do
Senhou farta no ânus, do Senhou vim çi
arregala no ânus dela, eu lhi paso um
talagrama na véspra do forguêdo.

Tremino lhi saijdo sodade de tudo
minha famia e de ou seu

Cumpade lear
Siriaco.

Gostos e desgostos
Gostos

Ver todo o mundo trabalhar e não
fazer nada.

$*
Passar a mão pelo queixo depois de

barbeado.
*

Deixar passar uma asneira e ver que
ninguém fez reparo.

Tornar a ver um livro que em-
prestou. •X-

Evitar uma partida de gamão, uma
briga, uma demanda.

Casar com uma mulher que não te-
nha mãi.

Tomar o bond tendo apenas o ni-
ckel da passagem e encontrar quem
pague a dita,

#
Ter a sogra ausente e receber um

telegramma annunciando a sua partida
para... o inferno.

Ter uma assignatura do Rio Nú t re-
formal-a em tempo de evitar a sus-
pensão da remessa.

Desgostos
Receber hospedes tendo a dispensa

vasia. -»
Deixar cahir a dentadura em mesa

de cerimonia.

Escorregar na rua estando uma
moça á jauella.

Dizer que nada deve e apparecer
na roda um credor.

*
Pedir dinheiro emprestado e nâo

ser servido.$ •»
Ter fome e não poder acceiràr, por

cerimonia, um bom jantar.*
Chegar suado e esbaforido á ponte

e ver largar a barca.

Perder um pensamento emquanto
procura uma rima.

Ver acceitar o que só por cortezia
offerecemos.

*
Ser ciumento e casar com mulher

que tem sete primos.

Não ter uma assignatura do Rio Nü
ou não podei reformar a que está
findando.

<—»—<—>
No baile

Então. sr. Guedes, tem-se diver-
tido muito ?

E' verdade, minha senhora, po-rem com prejuízo.Como?
Si a senhora visse como a minha

camisa e a ceroula estão pingando...Senhor Guedes, eu sou velha e...
Perdão, minha senhora: estão

pinganao suor, longe de mim tal pen-samento, sou multo respeitador...
Assim nâo parece; quando dan-sou commigo a ultima valsa, eu no-tei que o senhor me maltratava com

uma ponta nâo sei de que..,¦»*•' Fique certa que nâo foi por cau-
sa de V. Ex. Tinha acabado de dan-
sar com uma dama nova e bonita, edepois fui até/aò caramanchão..,

Conduza-meaté lá.
V. Ex*. ó muito pes*ada e eu só

posso com uma.
Então o senhor é um...
Não precisa terminar: o mesmo

já disse a dama de quem íalo, só por-
que não voltei outra vez.

**. KOPPEL.

PREGAS FROUXAS
AO TUBARÃO

Jovina adorava a dansa
Por ella tudo daria,
Uma travessa criança
Seductora em demasia 1
Eil-a num baile. O vestido
De frouxas pregas tem cheio,
O Cruz, rapaz sacudido,
Não lhe poupa galanteio.
Foram dansar unidinhos,
E por estarem juntinhos
Sem pensar, dansando ás cegas
Em meio de alegre fala
Cai a Jovina na sala
Arrebentando-se as pregas.

Recife.
Pio Piparote.

Modinhas Populares
A morte do Marechal Billeotoart (¦)

O cinco dc Novembro
Foi a data fatal,
Em que se deu a morte
De um grande general.
A Republica soffre,
Brada o mundo inteiro
Cobriu-se de luto
0 exercito brasileiro.

Quem c que não sente em seu coraçíío
A profunda magoa que causou ú Naçio,
0 grito do morte, a hora fatal
Em que suecumbiu o brioso marechal ?
Oh I minha RepubliCa,constrangido eu digo:
Acalmai os ânimos de vossos inimigos,
Oh 1 manto sagrado de dor e compaixão
Cobri este sangue que c de nosso irmão.
Em nome do povo, no exercito brasileiro
Envio meus pezames,por vosso companheiro,
A familia queira o mais receber.
Pelo chefe honroso, victima do dever.
Oh ! que quadro triste, bem comrnovedor
A pobre viuva a soluçar de dor.
Os filhinhos choram já na orphandade
De um pai extremoso são dignos de caridade.
Em nossa defesa foi elle batalhar ^CoIIocqu-sc ao lado do Arthur Oscar,
Mas não morreu na lueta lá pelo sertão,
Morreu em defesa do chefe da Nação.

(') Repetimos por-seter esgotado a edi-
ção em que foi publicada.

ESTEREÓSCÓPIO
Barbosa

Typo — Mascate turco.
Extravagância — Tira dentes quando

os outros os enterram.
Vocação— Fazendeiro.
Meio de vida — O trabalho. ,

Typo— Sabiá amarella.
Extravagância— Pescar e piscar
Vocação— Mostrador de joalheiro.
Meio de vida-» Anxasser Ia gatette.

Zut.

M
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Na ausência do nosso
bom amigo Cascarino,
que foi forçado a se
ausentar desta Capital,
fui designado para sub-
,stituil-o.

Espero que os leito-
res do Rio Nii me per-
doarão a falta de espi-

ritoe de competência que sobravam
ao nosso excellente companheiro.

*
Comecemos:
Um joven e esperançoso jornalista,

cujas luzes devem de novo raiar breve-
mente, gabava-se na rua do Ouvidor
da preferencia que certa dama lhe deu
em noite em que uma outra dama era
manifestada com uma opipara ceia.

O coração ardente e apaixonado do
mellifluo escriptor batia ainda júbilo-
so, sentindo que da numerosa pleiade
de moços que cortejam a bella hespa-
nhola, era elle o único que se pi dia
benzer com inequívocas provas de
amor retribuído.

Felizardo 1
vv

A propósito do mesmo assumpto.
Um tachygrapho-amador, que por

acaso se achava nas proximidades do
logar onde foi servida a ceia artística,
teve a feliz idéa de tachygraphar o
discurso do joven jornalista.

E' uma excellente peça de saber e
de philosophia, que em breve cffere-
ceremos aos leitores do Rio Na.

Um outro escriptor, tambem joven
e igualmente apaixonado, não pela
bella hespanhola, mas por sua inse-
paravel companheira, affirmou em roda
de amigos que, por força ou por bem,
havia de conquistal-a.

Só esperava ter um jornal onde
escrever e um monoculo de aro de
ouro para intentar batalha.

*
Na primeira da Agencia de Casamentos,

esteve o Recreio quasi vaslo.
A representação correu friamente,

não que a peça não tivesse valor.antes
pelo contrario, o que houve de bom
foi a peça e a boa traducção; mas pelo
desempenho que esteve abaixo da cri-
tica.

Anão será Sra. Elisa de Castro,
ninguém mais deu conta do recado.

E querem publico assim 1
*

Não se realisou ainda o beneficio da
Sra. Ursuliná de Lima e menina Julia
Lopes, que devia ter logar no dia 6
deste mez no Parque. Rio Branco, em
Nlctheroy.

Estava tudo prompto, ia começar a
festa, mas chegou o cidadão Tem-
poral e... ficou tudo transferido.

*
O irresistível actor Campos, o nhô-

nhò das raparigas bonitas, o bolina
mór,'o Arara, emfim, vai fazer .bene-
ficio. E' o primeiro que iaz este anno e
o terceiro'em toda a sua vida artística.
O pobre rapaz anda a suar como um
pote: todas as raparigas querem bene-
ficial-o e elle... modestamente ac-

Que culpa tem elle de ser bonito?...
»

O cançonetista Pinto, que ha pouco
chegou da Bahia, tem feito grande sue-
cesso, em companhia do velho Santa-
Anna, no chopp da rua do Lavradio.

E' só ir ouvil-o. /
»í

Os admiradores da formosa Tejero
deviam fazer-lhe hontem uma mani-
festação. ¦

O pradoroffidal e promotor da festa
devia ter sido o ex-actor Gomes. -

Carmen Roldan e H. de Carvalho
participam o seu casamento... perdão,
participam que fazem beneficio no
theatro Apollo.

Sonne chance!
*

Um poeta e escriptor conhecido está
escrevendo uma comedia de costumes
com este titulo: Como se Passa de por-
queira a porco e vice-versa ,

Destina-se a uin dos nossos theatros.

*
O mais operoso e intelligente de

todos da casa, o ultra e incansável re-
dactor da cidade, o único, ofac-totum,
aquelle de cujo matto só sai coelho,
o desmancha differenças; elle, que an-
dava mal com os Christys, mandou
pedir excusas e acha-se em boas gra*
ças.

Boa noticia para poder terminar o
Cascavel-

Theatro d'0 Rio-Nú

A NAMORADA
MONÓLOGO OFPKRBCIDO AO ACTOR COLAS

Quer ter todo o rapaz uma pequena,
Que seja linda e tenha voz amena,
Um anjo enfina, que saiba namorar;
Mas isto causa damno, com certeza,
Causa insomnias. fastios, 'té magreza
E mesmo mortes, como vou provar.
Ora !... Um rapaz qualquer, que seja pobre,
Passando mal, (pois ganha pouco cobre)
Ferra um i minoro e... zíw.., quai- ter utu fnuiue
Manda fazer o facto desejado,
Porém... pagar ?! Pois sim ! O desgraçado
Alfaiate é quem geme por basbaque.

Fica sendo o rapaz um caloteiro,
Perde a vergonha e leva o dia inteiro
A passar pela casa da sujeita.
Só dizendo comsigo: Vou na ponta I...
Mas,... á casa chegando, faz por conta
Certo exercício com a mão direita t

Perde noites em longas serenatas;
Fica magro, chupado ; faz cantatas,
Pega o vicio da feia embriaguez;
Falta ao serviço, fica relaxado
E é despedido só por ser topado
A dormir sobre a escrípta, certa vez.

E a pequena, ao saber do suecedido,
A lata amarra ao rabo do querido
E namora ao primeiro que surgir,
(Mas que seja elegante na figura)
Fica o pobre «barrado» (desventura I)
Sem os brilhantes sohhos do porvir !

Mina o rapaz desgosto atroz, profundo,
Fica tolo, papalvo e vagabundo,
E fica ruço o fraque, aS calças rotas;
Sem dinheiro, sem ter almoço ou janta,
Vai-se o chapéo, no bucho a fome canta
E apparecem os dedos pelas botas -

Faz sonetos aos centos, com furor ;
Canta em rimas o seu tristanho amor,
Chora e geme qual cabra desmammada;
E, como para augmentar tanta desdita,
Continua co'a mão acima dfta,
A fazer a manobra compassada I

E" notório, senhores, tal manejo,
De que é sempre motivo algum desejo,
Muito mal aos pulmões deve causar;
Por isso, o typo ou morre já maluco,
Ou dá no ouvido um tiro de trabuco,
Si nao morre da tisíca pulmonar 1

De tal facto, rapazes, tomai nota,
Todo o namoro é falso qual batota
(Posso dizer-vos, sou experiente];
Mas... eu tambem namoro (6 natural)
Mas..., meu systema é bem original,
Como passo a provar incontinenti.

Ouvi rapazes: Lá de quando em vez,
Tomo cinco mil réis, ou seis, ou dez
E pelas ruas saio a passoior,
Vejo a diva e murmuro : Minha rosa,
Qual a taxa ? 1 Diz ella : Cinco; prosa I
Então eu entro, para na.. .mo.. .rar I

Anotio Moeval.
Santos.

e
>•

^o__n^AS vésperas do seu casamento
}0 Pimenta, receiando um in-
jsuecesso. nu momento psycho-
Klogico, visto já estur um tanto
gmaduro, foi ao medico pedir
para receitar-lhe uma coisa

qualquer que o fizesse ficar nesse dia
bastantç valente para dar combate ao
Amor com todaa galhardia.

O medico bem sabia o que devia
dar-lhe, p.,rém achou que aquillo era
uma pouca vergonha do tal Pimenta,
e, por ser um grande pândego, resol-
veu pregar-lhe uma peça.

Assim, fez uma receita com uns
nomes muito rebarbativos, porém no
firo de contas não passava de 'f jrte
purgatívo.

No dia do casório, õ Pimenta, ai-
gumas horas antes de ser amarrado,
ingeriu toda a droga, não deixando
de fazer uma careta, porque afinal a
coisa não era lá p'ra que digamos,
muito saborosa.

De iolta do acto religioso, queaca-
bou tarde, chegou o Pimenta á casa
desesperado e assim que saltou do
coupe, deixou a noiva na sala, pediu
licença e dirigiu-se apressadamente'
para o quintal.,.

Effeitos da mézinba.
Mais tarde metteu-se o Pimenta no

lauto jantar, tendo assim mesmo se
ausentado da mesa por duas vezes
para ir lá fora.

Os perus, leitões etc. só serviram
para desenvolver o purgatívo, de for-
mas que, durante o resto da noite,
quando justamente elle mais precisava
de energia e de calma, ioi que teve
de andar da sala para a cozinha, ou
antes, para o quintal, atrapalhado
com o syphão que tinha na barriga.

No dia seguinte o Pimenta, mais
morto do que vivo, foi logo cedo á
casa do medico queixar-se do seuin-
fortunio.

Então, perguntou o medico, que
com difficutdade continha o riso, a po-
ção que eu lhe receitei não foi bas-
tante enérgica ?

Isso não ; o remédio era até
muito valente, o diabo foi ter elle dado

Sara 
traz, mas olhe que se dá para a

ente era um perigo...
BitAZ.

-*-i-

Ao pé da letra
Em um bond da Praia Formosa to-

mou logar uma graciosa mulher, que
trazia uma respeitável cauda do ele-
mento ouvidoriano, e o Júlio, antes que
outro o fizesse, sentou-se junto a ella.

O bond rodou e o Julip approximou-
se mais da formosa desconhecida, que
o não repelliu.

Bolina incorrigivel, o Júlio só se lem-
bra das bofetadas que apanha a.cada
passo emquanto os vergões dos dedos
lhe marcam a cara 1

Audaces fortuna juvai, diz elle a
cada criteriosa ponderação dos seus
amigos.

E insiste sempre, affrontando todos
e tudo.

Já estavam próximos ao largo do
Deposito, quando entre o Júlio e a des-
conhecida se estabeleceu o seguinte
dialogo :

Vai para muito longe ?
Sim, mas faça favor de retirar a

sua perna, porque eu trouxe as minhas
de casa.

Perdoe-me V. Ex., mas eu creio
que a minha perna está encolhida.

Não ha tal. Repare que metteu
uma entre as minhas.

Força de habito... Não perdoa?Costuma entã.. „.
Não me expliquei bem: sou mui-

todescuid so... A'svezes esqueço-me
de que preciso de todas as pernas que
Deus me 'deu, e atiro-as para os la-
dos...

Tem quatro, não c verdade ?
V. Ex. insulta-me!

E' que o senhor trançou de tal
modo a sua com as minhas pernas,que,
si alguém repara, dirá que tenho tres...'

Mas só um curioso.poderia des-
cobrir isso: fiz a coisa com tanta ha-
bilidade I

—' Com tanta audácia, deve' o senhor,
dizer.

E de mais, si algum curioso le-
vasse a argúcia ao ponto de descobrir
em V. Ex. tres pernas...Que teria de extraordinário ?

Descobriria igual numero em miml
Herodes.

3DEm£r- 1
«Sc J

A Tribuua noticiou que »por inier-
médio da nossa legação em Paris o
ministro do exterior recebeu uma
carta de gabinete communicando ao
Sr. presidente da Republica»'^seu
casamento com Mme. Draga.»

Ahi está um gabinete correcto : ca-
sa-se (naturalmente essa Mme. Draga
é alguma alcova) e participa o facto
ao presidente da Republica do Brasil.

E depois, só o Popularissimo é que
não regula bem.

•Uma senhora deseja tomar
conta da casa de um senhor
viuvo.»

(Amuncio.)
Fale com toda a franqueza,
Não queira a gente empulhar:
Deseja só com certeza,
Conta da casa tomar ?

a
Telegramma de Madrid para o Paiz:

tiTelegrammas de Barce-
lona dizem que ^q cabecilha
Casal, um dos que Ia. pouco
tempo apareceu em Bergft etc.i

Esse cabecilha Casal é um homem
damnadj; não se contenta em serre-
volucionario ná Hesprnha e vem en-
trar tambem na revolução que o Pais
fez na grammatica.

Maktim Pescados.

Canniço

G0F.0BRHÉÀS
A. lnj ecç&o anti-blenorrlia<

gioa de K.ol>eXlo -fie Granjo,
approvnda pela Exma. Junta de Hy-
gienej cura as gonorrhéaa recentea ou chro-
nicas, som risco do estreita-
mentos da urothra tambem aa
louoorméas e flores branoan;
vende-se Ú. rua Primeiro de Março, esquina
da de S. Pedro, pharmacia.

PEL& NOITE ALTA...
E' noite ha multo tampo; a calma das necropole ¦
Governa «oborana aa ruas o oi palácios ,Do bairro doa UarOes, dos pândegos Accactat,
Que vao veranear na frigída Fotrogolis. -¦¦

Silencio o nula profundo,O antro macilontò ->-!'-!
Projecta noa jaaralus. projecU no cimento,
A duvidosa, luz do um facho moribundo.-

E' tudo sonho* morte.
Comtudo, a viraçio que sopra silenciosaCarrega como ã tos de fera furiosa

SauguiBodenta e forte.
São gatos, malta ao longe em lubrlco doeito)Mordendo-aa talvez... (parecem-se comuoaco I,
Ha lua numa janella, atras de vidro fosco:£' o quarto de um rapas, que busca p'r'um sonotoSlfflcuUosa rima.
E ouvindo aquelles sons, elle olha para cima,E louco, desvairado, acaba um v3o torcotto.-->'-

Áraoijj.'"
.t. 

'}¦ 
,, -. ' |. ajjjjM

Na roça:
Como te chamas, menino ?
João Pedro. '-.. >.
E teu pai ? , „ ;,... <á
Não tenho pai ..,•>.....,--_. jfejíE tua mãi?
Tambem não a tenho. ' ^.:,

- — E como vieste então ao mundo,,
meu menino? t

Ahi meu senhor, foi uma peça
que um senhor pregou em n<t»nn .tia.

.,-''¦¦ '&1n,-.'.k .>¦¦:.:¦...
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árido de bom gerçio

Das bailarinas do Lyrico,
Dessas que affectam recato,
O Juvencio Fortunato
E' o maior conquistador.
Empregando lábia e asjtucia,
Consegue chegar á fala-
E é rara a que não resvala;
Não fosse elle um bom cantor !...

Eil-oassestandòomonoculo
(Pois é curto de uma vista)
P'ra ver si ti* boa a conquista
Qje vai fazer desta vez.
t,lla. porém, interrompe-o:
«Era melhor que fim vez desse
«Monoc*lo atô-i trouxesse
«Um cheque do banco inglez.»

QU1RIS0

—Então, filha ? a paciência
Já se me vai esgotando.
Só desejo ver é quando
Queres teu banho tomar.
Acordo cedo. acompanho-te
Para não vires sósinha.
E fazes de engraçadinha,
Não queres no banho entrar.

A demora é involuntária,
Meu maridinho adorado,
J.í sei que muito vexado
Ficas com isso, já sei.
Mas é que o primo Valerio
Não veiu ainda p'ra o banho,
E eu tenho um medo tamanho.. .

Assim .endo... esperarei.
CAMISETA

m a mm
®

¦^p^z'hove copíosamente.
W fV|£ VIaldiziamos a água que im-

jêggj piedosamente cahia, quando, !
|çS**s| como para nos castigar, a !

u.ii&lí própria chuva nos forneceu .
¦&S&7S assumpto para esta despreten-
ciosa secção. I

O Rio, em noite de chuva, transfor- .
ma-se em uma outra cidade, desconhe-
cida para os que náo estão afeitos aos
nossos inveterados costu-nes.

O movimento do dia desapparece .
como por encanto. As ruas, até então I
cheias, tornam-se desertas.

E nã ¦ se sabe por onde desappare-
cem tantas senhoras que poucos mi-
nutos antes flanavam alegres pelas
ruas. I

Quanto aos cavalheiros, estes met-
tem-se na primeira cata conhecida ou
não, que encontram, de cuja porta es
peram uma esteada para procurarem
o bond que os de e conduzir á casa.

E' nestes pontos que se observa a .
nota cômica do caso.

De vez em quando, lá passa uma
dama, veitido elegantemente arrega-
çado. tornozelo á mostra, em passo
accelernJo .

Além apparece um cav.ilb.eiro, de
centeinente vestid . e encart lado.tendo

gfllilÉi&Mi-a- •

na mão uma bengala, com a qual
pretende espantar os fios d'agua que
desapiedadamente lhe cahem em cima.

Passam o janota, de branco dos pés
a cabeça, o philosoph) á força, a
costureira, a acerocheuse ;i finalmente,
o povo que diariamente é forçado a
sahir e que é apanhado de surpresa
pelo temporal.

O conquistador e o galanteador
aproveitam a situação e* applicam os
meios.

Observemos :
Oh! minha senhora, vai apa-

nhando chuva por gosto. queiraV.Éx.
acceitar o meu braço e o meu guarda-
chuva.

Obrigada, eu vou tomar o bondis
ali.

Mas vai apanhando chuva.
Não faz mal, tou costumada.
Vai para longe ?
P'ra Catumby.
Que rua ?
P'ra que qué sabe ?
Sympathisei-me com V. Ex.

Deixe disso, o que o senhor quer
é conversa fiada.

Engana-se ; hi muito que o
nheçn V, Ex e a sigo.

A móde que o senhor não me é
extranho.

Recorde-se. .
E' verdade, que já conheço o se-

nhor.
Kntão dé me o braç"* e eu a levo

atij o bond.

i-'u vou tomar no larg ». *
Ainda é cedo; dè-me o braço.
Pois vá lá.

Seguem os dois recordando-se do lo-
gar onde se viram pela primeira vez e
ou por distracção, ou para se guarda-
rem do máo tempo, chegam á nr-i da
Assembléa, em frente mesmo ao Rio
Nú, e entram em um conhecido hotel.

Pum? Fio! grita um gaiato da
visinhança.

Mais um ! grita outrn.
Oh! Chicote queimado! exclama

outro.
Fio ! Fio I
Oh l caradura!

Estas manifestações cjmmovem tan-
to o par de conhecidos, que só no dia se-
guinte sahem do logar onde entraram.

Boa chuva I
NOCTIVAGO.

Eu, dizia o Salgado, celibatario
¦ enraizado, góst > das crianças... mas' 

quando não são meus filhos...
Então, responde-lhe o Guedes,

casa-te...

No Tribunal :
O juiz. — Accusado.que fazia ás duas

! horas da manhã de i3 de novembro
ultimo t

Accusadn{pudico). Oh! Sr. juiz isto
é pergunta que se faça a um humern
casadü ?

Em uma kermesse
Em um passeio publico de S. Paulo

pre-cedia-se a uma kermesse. em bene-
ficio de uma instituição beneficente.

¦'lémdas barraqttinhas. nas quaes
senhrritas garrulas e lindas caixeira-
vam empingindo por alto preço os seus
bibelois, "magotes de irrequietas moçoi-
Ias andavam pelas alamedas do pas-
seiodand"/«:<i<rVjs nos passeantes.

O Zezé e o Pedro iam pachorrenta
mente flanando, á sombra de uma das
alamedas, quando viram um d'esses
magotes para elles se dirigindo.

O Pedro, pratico da vida, -esguei-
rou-se por uma azinhaga que havia ao
lado; o Zezé quedou-sc e, com todo
o galanteio, — deixou-se esfolar passan-
do para as bolsas das bellas toda a
chelpa que trazia.

Logo adiante reuniram-se os dois
amigos.

Pedro a Zezé :
— Bem fiz eu que larguei o panno e

salvei o cobrinho, tão escasso nestes
tempos de crises bancarias.

Ao que lhe respondeu Zezé:
— Salvaste as economias porque não

experimentaste o^ape-to d'cllas ......
Qt?EBA,

S. Paulo, novembro dê 11,00.
> 1

Qual ú a quantidade de
prazer que traz dissabores ?

São os 10 gostos.
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UMA COBRANÇA

Importante e longa epístola,
Pela abbadessa dictada,
Vai no papel ser lançada
E bom êxito ha de ter.
Rogos, prutestos, lamúrias,
Uma enorme choradeira,
Tudo /inventa a quebradeira
Para o que quer obter.

Pede essa carta um auxilio
Acerto e infallivel pato,
Er de um lyrismo barato
E afinal termina assim :
«E' grande a minha penúria,«Estou na cama doente,
- E morrerei certamente
«Si não tens pena de mim.»

Anselmo Parafuso.

' Estava em casa a Florencia
A' fresca, em trajes menores,
('Não eram lá dos peiores,
Nem contra a decência, não)
Eis que ouve soar o tympano
E á porta logo correndo,
Ficou enâaüa vendo
Do açougueiro o carão.

Traz este a conta e apresenta-a
Exigindo o pagamento.Ella aproveita o momento
E diz sem se perturbar :
«Meu caro, eu estou promptissimet,«Da quebra tenho receios,
«Porém, si por outros meios«Quizer a conta cobrar...»

Zé d.o O'.

Filha de peixe..
O' mamai, como é que a gente

nasce ?
-— Nasce... nasre do céo. As mais

pedem a S. Pedro que lhe mande seus
filhinhos que estão lá e elle manda
um de cada vez, dentro de um cesti-
nho...E como é que nós somos feitos ?

Isso pertence á ordem das coisas
mysteriosas. Até hoje ainda se não des-
cobriu esse segredo. Presume-se que
sejamos feitos de barro ; mas a confir-
mação está para vir.

 Pois olhe, mamai: eu tenho fi-
cado n-ites inteiras de barriga paia
cima, olhos fitos no tecto, concentrada,
fazendo preces para que me caia um fi-
lho nos braços, e até hoje nem signaes!

Que tolice a tua 1 Como querias
tu que o filho te cahisse do céo ?

Do mes-no modo que todos ca-
hem : dentro de um cestinho.

Mas tu ainda és s-.lteira e dormes
só... S. Pedro não confia as crianças
a uma só pessoa: é preciso que duas,
pelo menos, orem ao mesmo tempo...

Então eu vou fazer como a se-
nhora faz com papai.Como?

O primo Jucá anda só me pedindo
para eu deixar aberta a janella do meu
quarto, e esta noite eu vou fazer-lhe a
vontade.

Estás doida, Joanninha r
Faz mal?
De certo.
Que mal faz ?.

 Teu primo"não é teu marido ain-
da. Naturalmente não está bem inten-
cionado, desde que se propõe a entrar
pela janella...Mandal-o-ei entrar pela porta...

Tanto peior I

—- Então não sei como introduzil-o.
A-dnrroducçã-i, ou ha de ser pelaja-
nella ou pela porta,Já sei; mas é precisamente a in-
troducção que tu deves a todo o transe
evitar.

E si o Jucá pedir muito, si cho-
rar, si implorar }...

Resistirás a tudo.
Mas falta-me coragem para repel-

lil-o... Elle pede com tão bons mo-
dos I

Também teu pai era assim, e'¦eu...
E a senhora cedeu; tanto que se

casou com elle.
Mas não ce$i a coisa alguma

antes do dia em que cahimos nos bra-
ços um do outro.Foi o que me suecedeu com o
J uca.

Como ?! Pois tu já ?...
Eu não lhe disse ha pouco que

não tinha a coragem da resistência ?
Um dia o Jucá entrou aqui ; a senhora
estava ausente... Elle sentou-se a
meu lado, no sofá, e começou a solu-
çar, a gaguejar umas ccisas que me
commoveram. Peguei-lhe nas mãos,
acariciei-lhe as faces, torci-lhe o bi-
gode, limpei-lhe as lagrimas... Elle
beijou-me e abraçou-me. Nesse mo-
mento senti que um calor estranho
me queimava as carnes: abandonei-me
a elle..,

Desgraça 1
Desgraça evitei eu. O Jucá disse-

me que ou eu o deixava gosar a maior
felicidade de sua vida ou elle se suici-
dava: a senhora resistiria a isto?

Por que não ?
Pois eu não pude.E depois ?
Depois, não sei porque, fechei os

olhos e senti-me transportada a um
paiz extraordinário.,, de sonhos cor
de rosa.

Cor de rosa ou vermelho ?
Uma e outra coisa.
Ah! minha filha! Cavaste atua

ruina!
Quem cavou não fui eu,foi elle...

Eu fiquei quieta,Foram ambos ! Agora é preciso
que ninguém o saiba, que ninguém o
suspeite, ouviste?

E si alguém o soubesse ?
Seria uma desgraça. E' preciso

que teu pai ignore tudo: si eile des-
cobrisse, era capaz de matar te e ma-
tar o Jucá.Cruzes !

Faze como eu fiz. Até hoje elle
não sabe que também eu não pude
resistir ao primo Aurélio, poucc> tempo
antes de me casar...

í| Herodes.
¦-«¦«Otei*»

PORTARIA
Alfredo Branco de Oliveira f Monte

Santo), Está na sétima pagina.
Genygury. — Trop fort.
Am. da Costa. - Falta a descoberta

de Lagrange e Mechain ; quanto á
glosa, veja o nosso n. z35.

Sylvico.— Já estava composta a outra
quando recebem 'S,

IUm. Sr. Honorio do Prado
Pelo dever de gratidão tenho a di-

zer-vos que, estando ha i5 annos sof-
frendo horrivelmente de bronchite,
depois de desenganada por diversos
médicos, lancei mão de vosso milagro-
so Alcatrão e Jatahy, como ultimo
recurso, podendo hoje, com o maior
prazer, vos affirmar que me acho com-
pletamente curada de tão horrivel in-
eommodo, com o uso de 12 vidros do
dito xarope, pelo que dou-lhe meus
protestos de gratidão.

Natividade, 6 de Outubro de i8g7.

Corgo du Prípitinga 29 di Novembro
di 1900.

Sinhó Reãatô du Rio Nú :
Pela premera veis venho pedi aga-

saio na sua fòia pra conta au pubricoargum cauzos que si tem se p-.ssadoneste lugá.
A Chica Barjiguda feis um vistido

cheio di preguinha i mando u seu cum-
panhêro Libóro compra còrxête pra
prega nas prega do vistido'. U Libóro'
foi na venda du Xiçò e pidio us corxête.
U Xico preguntô a"elle quantos queria,elle respondeu, home, eu num sei, a
minha Chica só nas prega gastadoze. U povo aqui sirrio muito du bobo
du Libóro. U Zé Luiz au despois quialargou a Chica, bòtô um negoço quita tendo muitu prijuijo; elle aventura:-
cinco pur cento i o capita fica pirdidòiy-Eu mais a minha comade Zefa, fumoj
treis-antonte caça. Só materno dois"
passarinho, um tucano i um pombarolla, i num axando mais caça viemos í
imbora; ella veio com a sua pombi-nha adiante i eu vim. eu Tucano atrais.

U Mane Chatola foi passiá na pada-ria e drumio lá, nu ôtro dia veio munto
aburricido pru que num drumio, ficou
a noite intera distampano a porta du
forno p'ru padôro infiá a rosca.

Sem ôtro asunto envio munta südade
a toda camaradage du seu jorná.

Seu collabõradò

Xico JDasquiiía.

ft Em que se parece um parasitacom os anjos ?
— Em viver de graça,
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Para o motte:
No maio <fo remexido
Fiquei com as pernas tremendo.

Recebemos as seguintes
GLOSAS:

Estou muito arrependido
Do brinquedo, de máo gosto
Pois vi-me em perigos posto
Pot causa do remexido.
Eu que, afinal, destemido
Sempre fui no amor tremendo
(Mas, ai I como eu me arrependo I)
Em conseqüência da lucta,
Depois de enorme disputa.
Fiquei com as pernas tremendo.

Arnold.

Eu sou muito precavido
Mas sou fraco, vim do barro,
O macaco meu amarro
Por causa do remexido...
Sendo elle bicho atrevido,
Me causa pavor tremendo...
E de questões me escondendo,
Minh'alma socego sonha...
E hoje o bicho fez vergonha...
Fiquei com as pernas tremendo.

Camisinha.

Mas que medonho alarido !
Quando a coisa terminou,
A mulata levantou
Por causa do remexido 1...
Inda me doe o... ouvido!
Inda eu creio a estar vendo,
Em ancias se contorcendo !...
Mas eu fui roxo, caramba !
E tendo a outra já bamba,
Fiquei com as pernas tremendo,..

André Vni

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte :

Fiquei morto, 'derreado.
Depois daquelle combate.

Glosas até sexta-feira.

Conclusão
—A philosophia erra e de um modo

lastimoso. No emtanto, é a chave da
sciencia. Mas, afinal de contas
que vem a ser também a sciencia r
Um amontoado de palavras, narrando
alguns casos apparentemente veridi-
COS.

FOLHETIM 38

11

Ha infallibilidade no saber dos ho-
mens ? A água de couve salvou um
allemão e matou um inglez, apphcada
na mesma moléstia... E a medicina
estiadiantadal... Livra!...

—Vi.ce é um asnol Está enveredando
num caminho onde não pôde trilhar, é
melhor fechar a bocea !

Isto é que eu não faço I Minha
mulher.que tanto estimava, foi tratada
pelas summidades médicas, noemtan-
to falleceu...

Queria talvez que ella fosse éter-
na? IV.. ,. , ,

Ora, deixe-me acabar, não se faça
de tolo 1 A mulher morreu ; porém a
sogra, que tinha a mesma molesüa,
ficou salva com esses mesmos reme-
dios...

Qual a conclusão d'ahi ?
_ E' que a sciencia é fallivet ou

então protege os máos !...

O nervo
_ Dizem que a cante crua é um

alimento supimpa eque a pessoa que
se acostumar a ella nâo a deixa com
facilidade. ,

Eu que o diga ! Sou capaz de
sahir dez vezes de casa todos os dias
só para procurar carne ! Sou exigente:
só quero carne nova, mas que nao seja
molle... O vicio da carne é como o do
tabaco: não farta I Eu tenho o vicio
da carne fresca... ,

Porém, visinha, gosto mais do
nervo I Elle tem substancia. Como o
osso, o nervo temtutano. Prefiro um
bom mocotó ao melhor bife... Quanto
mais duro o nervo, mais substancial...

_ Cada um come do que gosta!
Porém os nervos, affirmam, são melho-
res para as mulheres do que para os
homens; entretanto, muitos homens
também engolem nervos...

Ainda bem que o dizes I Depois,
que me casei, acostumada ao bom ner-
vo, engordei d'esta forma I vês minha
barriga? ,

E' verdade! Bom nervo !

Illm. Sr. Honorio' do Prado

Tenho a immensa satisfação de lhe
participar que, estando soffrendo de
terrível tosse, acompanhada de con-
tinuas dores de peito e nas costas, me
acho completamente curado com um
único vidro do seu milagroso Zarope
de alcatrão e Jatahy.

Rio, 14 de maio de iSgg.
Germano Pereira da Motta.

Rua D. Luiza n. 67.

JVOVEIXA
FOR

.A-rcUain-o yirci.e3a.tel
XI

0 TRAMA

— Ouve, Julinha, pronunciou
Luizinho fitando-a no rosto como
se quizesse ler os mais íntimos
pensamentos de sua amante...
Dizes ser crime abandonar teu
marido ?

Pois que qualificativo tem en-
tão a traição que lhe fazes ? !...
E os lábios do estudante se en-
tre-abriram num sorriso trium-
phante.

Dona Julinha ia replicar, mas
esta aceusação era tão dura e cru-
ciante, que a infeliz rompeu em
amargo pranto. .

Como os homens sao cruéis !

¦vj^^r -t* -f- •T-" ¦T* -T* *T* *T* T* "F

Para a
PERGUNTA :

Si a mulher é de tentar,
Si ella é mesmo de espavento,
Quem pode lá respeitar
O tal nono mandamento ?

Recebemos as seguintes respostas :

Só mesmo um velho resequidoe tropego
lá demandando do sepulcro as bordas,
— Violão cansado de rompidas cordas
O mandamento poderá cumprir.
Mits nunca i\ "tu moço Bonhador, roíKuntlco,
Será possível respeitar o nono,
Pois justamente pela rima em ono
Ao sexto inferno elle é capaz de ir.

O Louro.

O tal nono mandamento,
Si a mulher é decidida,
Só poderá respeitai o
Quem tem a crista cahida.

Alf. Dynamite.

Ah I nós vivemos em terrivel época !
Desprezam todos essas leis da Igreja
Etodo o homem muito mais deseja
Fruir no mundo que gosar no céo.
Ha 111081110 alsiHio que som vergonha, hypocrltaa,
Vão ouvir missa de joelho em terra
E são comtutlo oa que mula fazem guerra
A que os maridos possam pôr chapéo.

André' Viu.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte:

Vi ante-hontem o Gregorio
Co'um pequeno a conversar.

eue 
diria o tal finório

ue o pequeno vi corar ?

Respostas até sexta-feira.

Como além de serem a causa da
queda da mulher, ainda lhes
atiram em rosto a autoria do
crime que praticaram 1...

Todavia, o joven acadêmico
amava-a perdidamente e, por isso
mesmo, não avaliando o alvo a
que dolorosamente içiam suas pa-
lavras fe;ir, atirava sem reflectir
aquella imputacão a sua amante.

Mas ao ouvir aquelles soluços
pungentes que lhe entravam no
coração á guisa de punhaladas,
sentiu-se veramente commovido
e exclamou:

Oh 1 i Julinha,. meu amor,
perdòa-me ! Não pude avaliarjà
intenção das minhas palavras.!
Fallei sem rejjçjãõ. ^ul leviano,
imprudente, inlaMe mesmo !
Offendi, magoei, feri a mais
santa e bondosa dás mulheres!...
Mas perdoa-me, éim ?...

Sim, irias promette que
não mais me fallarâs assim ;
dize-me qüe não racrocinaste,
que me não quizestí magoar;...
anda, responde, jura que me
amas muito !... muito !.'...

E a formosa senhora tendo, o

m "Rio ir
PARA CURAR GAGUEIRA

Fazer o gago repetir com toda a
presteza o seguinte:

»Em cima da grimpa da torre das
freiras estava um pardal pardo pai-
rando:

Por que pairas pardal pardo r
— Pairo, pairo, e pairarei,
Porque sendo pardal pardo
Palrador eu sou d"el-rei».

BOSSA ______
TORNEIO DE DEZEMBRO

Premiaremos o vencedor.
11

CHARADA RISADA
(Ao Briareu.)

3 — A mulher é o diabo de saias
Que nasceu para c homem tentar

- ZI —
1 — A mulher é um astro brilhante
P'ra socego devia acabar.

Barriguinha de Pobre.
12

CHARADA CASAL
Ella grimpa conr-o criado—3.

K. C. PonÈ.
t3

CHARADA ANTIGA
Do tabaco de uma bella— i
Quiz provar o Zé da Rocha—i
Mettendoa mão na boceta,
Mas pula fora a donzella
E lhe diz : — ¦ Ahi não metta I
Deixa disso, oh 1 velho brocha I...

Nuno Orixá.
'4

charada novíssima
Tendo a mulher appetíte deu ao

chronista lusitano—a—2.
K. Li no.

14
PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual a substancia que é pessoa
pusillanime ?—2.

FreiCascador.

Decifrações do n. 252.
N. 3i Rabo-Teso ;n. 32 Noema; n.33

Tarcora-iojal-arada-ralar : n. 3^ Agra.
Decifradores .
Tatuzinho dos 3i, 32 e 34: Frei Cas-

cador, Condorcet, K Lino e Sonua
dos ns. 3i e 3i ; Tapaacousa, San-
tinho-Mór e Manequinho dos ns. ii
e34. _

TORNEIO DE NOVEMBRO
Pela apuração acclamamos vence-

dor o nosso apreciado collaborador
TATUZINHO

que obteve a 5 pontos, podendo vir re-
ceber o prêmio qüe está á sua dispo-
S1Ça°' FREI 

GREGORIO.

rosto tingido desse carmim santo
que se chama rubor, apertava
nevrotica nos braços o amante,
comprimia-o febrilmente ao
coração e cobria-lhe o rosto de
ardentíssimos beijos.

Passados momentos Luizinho
desembaraçou-se dos braços
amorosos de dona Julinha e,
dando á voz um doce diapasão,
assim lhe fallou :

Acreditaste queridinha que
eu ha pouco te orfendesse pro-
positalmetitc!Não; creio unicamente,
que procedeste irreflectidamente
e que as tuas palavras foram fi-
lhas de momentânea exaltação.

Como és boa \...
—Amo-te muito ! ..

Sabes, Julinha, acudiu-me
agora uma cousa á lembrança.

Sim?
Sim...
Que foi ?
Uma idéa maravilhosa !...

Fazer com que teu marido au-
sentando-se da corte por alguns
dias nos proporcione, sem o
saber, ampla liberdade... Mas

As gravuras já publicadas no
O Rio Nú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

faz-se mister que gualdes segie-
do...

E essa idéa ? inquiriu dona
Julinha com vislumbres de re-
ceio.

Não te assustes, é comple-
tamente innocente...

E o estudante fallou muito em
segredo ao ouvido de dona Juli-
nha.

Que tal? inquiriu elle passa-
dos momentos.

Excellente !
Seré fecil 1
Facillimo...

E' homem ou mulher !
Homem.

Como se chama ?
Pedro Montai.
Olé I E' então seu irmão ?
Effectivamenté; '¦'
Dá-me a sua direcção.

Dona Julinha dirigiu-so a um
elegante guéridon de ébano com
embutidos tie madrepe»ola quei-
mada, tirou denti-e muitos cartões
uma microscópica carta de visita e
apresentou-a ao mancebo.

(Continua).
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CONTOS PARA VELHOS"^«¦¦'¦nirmwirmi-n--jmiiuMu

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos sersuaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo à
2Íooo cada volume, pelo correio
2?5oo ; rua da Assembléa 73 so-
brado. '

Finaes da Loteria
Os finaes do ,<• prêmio da LoteriaNacional nos dias 12 a 14 de Dezembrodos annos de iS95 a 99, foram osseguintes .-

dia 12
1895 1896 1897 1898 1899

Primorosos
^¦'l.mi".-iWUiJUiMH««.««mn.

l(I»$

i<J 16 domingo 08
dia 13

1895 1896 1897 1898

40 domingo 34 74
DIA 14

1895 1896 1897 1898

3o 83 65 16

|5

1S09

3i

,893

95

GRUPOS QUE GANHARAM
Em Agosto de 1S95.
Grupo. —1 vez;grs.4, 5 e6—i;g,-s.n, izei3—i;grs. I4ei5—2;gr. 16—1:

gr. 17—2 ; grs 18 e 19—1; gr. 21 — 1 ¦
gr. 22—4; grs. 23 e 24—1; egr. 25—2.'

CAVAÇiO...
I

46 jjj^ 546

75 
^p475

Cmco Ficha. I

A.

1SOOO
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' á rua da Assemb'éa
73, sobrado, os primorosos ro"
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais SOO rs.
para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitão de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Oreoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
© Burro do Sr. Martinho.

A 2$000 por serem

3 volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

ATTENÇÃO

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares a 200 rs. cada uma

pelo correio só se enviam 10 por 2*25000
Monólogos e Cançonetas : A missa campal—A dr, a rir—Assim,

Assim—A viuva—A mulher e o bond—ALargartixa—A surpresa deum marido—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi Joanná—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Catrapuz—Casar?
Não 1—Capenga não forma—Caluda José—Canção do Moleiro—Ca-
bra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do mesmo lado—Descuidos—Descarrillar—Durante a tempestade—Enganos—O espirro—Eu
era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Patalista—
Guarda-Sól—Grelo—Historia de um cozinheiro—Jogo novo — JoséFortunato — Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meucasamento—Menina do serrote—No meio—Nãoaoha, minha senhora?—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções da em-baixada—No bond—Namorados—Não, senhor!—0 pão fresco—Os
phosphoros—0 meu nariz—O Defeito—0 chefe da orchestra—OPetiz—0 chãos—O Terrível—0 Coisa—O Queiroz—0 Taxada—0 jogodos bichos—Por de cima e por de baixo—Por não ter bigode—Paratodo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam—Se eu fosse ra-
paz—Silencio, Bebê—Sou molle—Actor Brandão—Avarento—Asso-
bio—Adamastor—A Banhista—A Banana —Brincadeira—Beijos—
Bicharia-0 Beberrão—Conversa Fiada—O Calor—Cara-Duras—
Etc. e tal—Um Eleitor Independente—Florista—Fim de Século—A Influenza—0 Jornal—Não tenho sorte—Nâo pega—Obra feita—Oh! Ferro—Ora bolas!—Os ovos—Pelo contrario—Pelotari—Pro-
messas; e muitos outros monólogos que temos registrados alphabeti-camente, cujo registro está em nosso escriptorio á disposição do
publico para escolher quando quizer comprar.

Modinhas populares: Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-carola—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—Princeza do ImpérioChinez—Carne fresca — Bahiana — Astro — Acugelê-Acubabá—A
Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—Tarde que inspira—Bond de Santa Thereza — Bemtevi — Caterêtê— Boiadeiro—Des-
peito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—Despejo—Es-
trella de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora—Gosto deti porque gosto—Guarany— Guiomar—Houve um tempo—Helena—Isbella—Jasmin da Noite—Lyra— Martha — Maria — Mulher
brincando — Margarida — Maldição — Na hora em que se cobre—Namoro a pulso—Ohl mulher não sorrias -Olíiosazues—Bebsr—
Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—Perdão, Emilia—Perdão, Miloca—Que valem flores—Quando te vejo—Rosa do Sertão—Recordações^-Serenata — Saudades de Maura— Sobre as ondas—Sinhá—Suzana—Serenata ao luar—Talvez não creias — Teus
olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vaidosa—Volúvel—Vi-te sorrindo—Zizinha — Condessa—Convento —Carolina—Eu-
genia—E's Marilia—Espanta o nosso Progresso—Foi nas margens——Gondoleiro do Amor—Gosto de ouvil-a—Leonor—Morena, es-
cuta—Minha Eleita—Militar—Não venhas—Não sei que sinto — 0
que amo—Perdão—Peste Bubônica—Quizera amar-te—Que sorte,
que sina—Rosa do cume; e muitas outras que temos registradas
alphabeticamente á disposição do publico em nosso escriptorio paraas pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado

GONORRHEAS

AfrT IA TAPOTSITTyA de effeito prompto para amaciar
, V , J'-"--1 WrN ¦L-/1' -^ a peUe e dar ao cabello a cor quese deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

TÔNICO JAPONEZ í^^^r/tã^^l
rasita, evitando, como seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

l^OilADi SÜGÍSATÍTÍ ftií $ IriiltltO ^staPon>aaa,hoje univer-HBWa-n» vu u. u.%u±HV satmente conhecida comoa umca que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, alliviaqualquer dor como a erysipela, o rheumatismo. etc, etc.

CALI OPFTlJNA unico infallivel extirpador dos callos;v-o.jjj^v^i l^Ullnn não Impede andar calçado.
Todos estes preparados vendem-se em todas as pharmaciase no deposito geral

Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente sem
% injecção

somente com o

DO

59, IR-iasi dos .A.nd.ra,d.a.s, 59

Dr, Caetano' da Silva

pnramonío ve;

icor

O
ir.|:ir***^ 4 I

43

Evita os estrei-
lamentos

e as operações
consecutivas

-™„ ¦'' <;;í'

A* venda em todas as dro-
garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL fi

aa da Quitanda 48 j

Wijraisac.

¦::

v-s
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"ERKESTO SOUZA

CURAM

T
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4
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Y1D30 -.000

IKíaii todas as
pharinacias e
drogarias.

DEPOSITO GERAL

DROGARIA

PACHECO

RUA
DOS

AM1JUS
59

e.HPAHHI_ DE LOTERIAS NACIOHAES 00 BRAZIL
SEDE ¦anillilLHUa Nova do Ouvidor ns/ 29 e 29 *__» do correio_ U-Ur* T_V_|h_-L.UrU.

-GFWNDE LOTERITÍTCÍFITAJL FEDERAL : =
-.UMAUüft 

^TRACCÀ0 intransferível
Sabbado- 22 cie pé_aex____bro, 

ás 3 horas

mmm 4SHK _tf__Efe. __$3@_. íSi___l _tiP& __Pa ififra. í_Sm_& glH5000001000'^ÊW ^-S8^ ^BHir """^ T^..iuit__i_í-m-iàimi----B^^

10, anilereço teleçra-

nhloo LOZVBL,«__. do correio 817, e Ca_.es _ C, beM°,^" 
„C/" f_ SB tt maioí ol-re.a nas direoçoes Ao.elt»m-se agente,

loteriu da CAPITAL FEDERAL.

~° " ¦"'_ n 
"„ 

ir n rua Nova do Ouvidor n. 10, andereç __.
O, bilhetes acham-se á venda n_» ageaoiMgetae» de U.iV^'»^.- d> telagra|._ioo PEKI.., oaixa do

phic,%|iv|L?c_x.;_d0_eoI!.ioi17jLC^

?
ia_ff_f_S__l^___*"_In_rararara

tò1&_&^.¥«3:r««." —«aH___a__Sffi

_n___. _po_Nrr_f_- 1

SEM RIV_L!
N. 4

R
H

Não comprem moveis

t.v

¦ -..jSE^çVJSlTAR A

GrandtE ___rie_? s. tvapor de botos

... .'' - (Ode ' -:

Marfins Fimòs &.G.
' 

CAS* FUNDM* EM I8N) ; ,.

. Rüâ.ila>fiegentíii_.3UMfleÍ2

8i> d. „! rrf_rH-}-H-> > !; ' *

Que tem sempre-grude sorlimento s ,

PÒl. PRE.OS- BAKÂTISSIMOS.

Rna Haddock Lobo n. 4 nao 3e enganem
Bazar junto ao nçougue da esquinada rua
de Sao Christováo enifrente igrejn l_ta-
cio Sá,

EM_3ST0_DE SOUZA

Bronchites,
Asthma,

Rotaquidão
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamentosemrival,
que por seus effeitos tem
o cognome de

K VIDAEMJIDROS
PREÇO 5«000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

NÃO SE ENGANEM TenMo ao bazar que
está a "vender oom 50 por cento diferenço
por liquidação forçada Muriiu forte S4IM
metro 78500 peça;' Linho. lisd ou riscado
liso como lhe cliamão forte 8480 metro;
CRETONE alvejado grande largura 2 me-
tros dá ura grande lençol para cama casa-
dos 1SS00 metro Muriin largo sem preparo
Marca Juanninha -Í500 metro BS500 peça;
RISCADO italianoJifort. superior perfeito
8400 raetro; Mòlm-l para matinê BenhoraB
$800 metro: Murim largo forteBèmpreparo
marca-Enniilia Pernambucana 856. metro;
108500 peça; Cassas' cores -escuras per-
feitas fortes ; mirai sãs «SOO metro; Mu-
rim largo sem preparo canário do collosso
Bazar rua Haddock Lobo 4 junto açougue
8000 por metro_.l$qOOpesa;.-.lgodiioziuno
enfeatado largoforte sem preparo 2 metros
dá um grande lençol .18200 metro quem
vier da cidade Botafogodos subúrbios lucra
para despezas eainda ganha muito nossa
casa está sempre cheia Ireguezia Kua
Haddock Lobo 4.

jêÈj

JEPOSITARLOS KO,BRAZIL
Araújo Freitas & C.

nr 114
E S. PEDRO N. 98

.-SNA EUKOPA^<
Cario Erba

HILÍO

.V8NDK-SE • »'¦
EM TÒt)Á5 AS;

PHAEHACIAB _

DROGARIAS
Preço 3$000

s
Merinô preto to-
<_ue mofo 181100
metro; meias pre-
tss fortes paras.-
nliorasS-00;Mi_i-
nô perfeito trança-

,-"do saldo J8O00
r'ss-pr*»— ¦-^-^¦-^y.-_=»iESõ^' metro; Lcvautine
lTr_r_3_-__'preta para lueto S800 metro;
chU-sPprtrf.rtes l_rBas, SOOO metro; sa-

pato entrada baixo' pomwm para senhora
«8500 até 78500; Cassa folfenda rendada

preta para »™horaà.fazerem.vesUdos,8.00
Slé S900 metro; "Meias pretas seta eustum
Bn..*.riorea-Dara flenhoras ISoüU par
r. V"a __rU mas **-*&%£.

ras leiços com barra preta a 8500, coicae
teu Dretoà, aianetes pretoB; cintos couro ,'p?e_P?W0. 

kli 2»50Í 
, 
BnrSins P£»

Socado, melhoites pelioa P»™ ""Illl°"
8SOOO até 88500 ferros engomar para
criançaa 8500. rendas, *l«g
palmo e meio largura VW<$*™f?& ..
roupa preta para criansas;- Calças e pa"
pretos para homem tudo vendido1 cora c

Stimeíto 50 por; cento -por . Ujjudjj"
obrigad. no Bazar . coUosso rua Booa
Lobo 4 nilo se enganem junto •S?n8SJ60o
Largo do Estado I- ferro» engomar Wsuu

3bcr perfeitos muit» fazendas todas

qualidades.  i ' 
j; .—¦

S_____BC_aST---rT_El _RI_?C3rEE; .
Este prodigioso SABONKTE PHENICO - GLYC^^O appr^do 

g-^C- Oénu de Hygiene, laz desapparecer em poucos to «i J«g»4°ra^{JZf 
^VWtinada,

caspas, empigens, dartros, erupções cutoeas 
^rnand^eUe 

W££™ en^tos, Milhwes de
fazendo-a espargir o mais suave aroma, dando-_e 

J™1*™' ."ÍT^aofe. Verifiquem que cada
.. aitestadosde abalisados elinieos e pessoas insuspeitas afirmam a sua emcaeia. *

^boneteten^m^ma^ia^e.valgad^ 
^»™ SSTwoOO. Vende-se naspríncipaes casas

e no deposito á_a__a d.s. G.u.it__n<is. **¦ 4g-.

mt^T- „.. '...«ia,;.. 1 .''"TlM^f ¦- ,'^_v>- e. -^Í-'_- - -• ¦ . . ¦^•£«í-_B-SttJt> „-^.-.^í^-w^wj.'2^_>fe.^^.^__i-,.i;''.. ..„:__¦ L__li.*^._.ii'::^'i-.:


